
RUA FRANCISCO ALVES 

Lei n2 1181 de 23-08-1954 

Formada pela rua 2 do Jardim Novo Botafogo 

Início na avenida Andrade Neves 

Término na rua Daniel Pedro Muller 

Jardim Novo Botafogo 

OLs.í Lei promulgada pelo Vice Prefeito Munici- 

pal, em Exercício, João de Sousa Coelho. 

FRANCISCO ALVES 

Francisco de. Morais Alves nasceu na rua da Praihha, na cidade do 

Rio de Janeiro, em 19-agosto-l898 e faleceu dia 27-setembro-1952, em 

desastre automobilístico no quilômetro 152 da via Presidente Dutra,en 

tre as cidades de Taubaté e Pindamonhangaba. Francisco Alves era fi- 

lho de imigrantes portugueses e criou-se entre os bairros da Lapae Es^ 

tácio. Seu pai desejava que seguisse a carreira de guarda-livros, mas 

Chico Alves preferiu fugir de casa à estudar. Na adolescência traba- 

lhou em profissões humildes, sendo operário numa fábrica de chapéu,en 

graxate, motorista de praça. Logo depois com a morte de seu pai, fre- 

qüentava as roda boêmias, fazia pequenos papeis em teatro, tocava ra- 

zoavelmente violão. Apresentou-se no Pavilhão do Meyer e depois no !£ 

atro São José, onde fazia papeis secundários, até que um dia foi cha- 

mado papa substituir Vicente Celestino, que viajava. Daí em diante, a 

gloria. Ao morrer havia gravado 608 canções de diversos gêneros em 304 

discos de 78 rotações e uma biografia, contada em parte no livro "Mi- 

nha Vida", traçando sua trajetória desde quando lançou sua primeira mú 

sica até se constituir no maior cantor do país - o "Rei da Voz". Com- 

pôs só e em parceria e cantou musicas de sucesso e antológicas.Fez com 

Orestes Barbosa "A Voz do Violão" e "A Mulher que Ficou na Taça"; com 

Jorge Faraj "Tu Deves ser das Tais"; com David Nasser "Termina Assim 

Este Romance" e "Fimide Ano" (Adeus ano velho, feliz ano novo...) e mui 

tas outras composições. Interpretou sucessos como: "Aquarela do Brasil" 

"Canta Brasil", "Cadeira Vazia", "Esses Moços", "Esmagando Rosas", "Fra 

casso", "Bahia com H", "Naney", Eu Sonhei que Estavas tão Linda", "A- 

deus, Cinco Letras que Choram", etc. Ditou como rei de carnavais, com 

"Dama das Camélias", "Com Dinheiro ou Sem Dinheiro", "Rei Sem Coroa", 

"Porque Bebes Tanto Assim Rapaz", "Solteiro é Melhor". Para as festas 

juninas, gravou "Para São João Decidir" e a antológica "Pula a Foguei- 

ra". Foi escolhido para cantar a "Canção do Expedicionário" e para o 

dia da criança a "Canção da Criança". Como homem de rádio, em seu pro- 

grama na Rádio Cajuti lançou vários artistas entre os quais Orlando Sil 

va, Aracy de Almeida e João Dias. Na Radio Nacional, ficou celebre com 

seu programa aos domingos, às 12 horas, sucesso durante vários anos em 

todo o país. Seu enterro foi juntamente com o de Getúlio Vargas o mais 

concorrido do Brasil. 
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IEÍ NTIIBÍ, i 23 DE Â6ÔST0 DE 1954 

DA O NOME DE "FRANCISCO ALVES" A UMA RUA DA CIDADE 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito dp Município de Campinas, pro- 

k Artigo 1 o — Fica denominada "FRANCISCO ALVES" a via púolica n.o 2 
do Jardim Novo Botafogo, que tendo início na Avenida Andrade Neves termina 
ra Rua n.o 3 dêsse arruamento. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua pubhcagao, revo- 
gadas as disposições em contrário. . , , ln= , 

Paço Municipal de Campinas,aos 23 de agosto de 1954. 
João de Sousa Coelho 

Vice-Prefeito Municipal, em exercício 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

23 de agosto de 1354. 
O Diretor, 

Admar Maia 

\ 

S 

\ 
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Francisco Alves 

"Chora, Estácio/Salgueiro e 
Mangueira/Todo o Brasil 
emudeceu/ ChicoViola morreu". 
Estes versos de um samba de. 
Nássara e Wilson Batista, uma 
das várias músicas que surgiram 
em homenagem póstuma a 
Francisco Alves, dá uma idéia da 
grande consternação popular 
causada pela inesperada e 
trágica morte do "Rei da Voz", 
há 24 anos, num acidente auto- 
mobilístico. 

Eram 18 horas do dia 27 de 
setembro de 1952, um sábado, 
quando o "Buick" preto em que o 
cantor viajava, em companhia 
do seu amigo Haroldo Alves, foi 
abalroado e arremessado longe 
por um caminhão de carga que 
trafegava na Via Dutra, no 
trecho entre Taubatè e Pinda- 
monhangaba. Com o impacto, 
Haroldo foi atirado a vários 
metros de distância e salvou-se, 
enquanto o carro se incendiava. 
Preso às ferragens, Chico ficou 
carbonizado. Restou apenas o 
seu violão, que estava no banco 
traseiro e foi a única coisa que o 
incêndio poupou, segundo - 
relato da época. 

Uma hora antes do desastre, 
ele acabara de dar o seu último 
show, que tinha atraído cerca de 
seis mil pessoas ao Largo da 
Concórdia, em São Paulo. Estava 
com 54 anos de idade e no auge 
da glória. Morreu depois de 
reinar durante cerca de 30 anos 
como o "Rei da Voz" e de ter 
gravado mais de quatrocentas 
canções. Entre elas, destacava- 
se "A Voz do Violão", lançada 
em 1935 e que se tornaria a 
música dé identificação do can- 
tor. De sua autoria e de Horacio 
Campos, dizia: "No espinho de 
tão negra solidão/ Eu tenho um 
companheiro inseparável/ Na 
voz do meu plangente violão". 

Assim que a noticia do aciden- 
te e da morte do cantor chegou 
as emissoras de rádio passaram 

> a apresentar suas gravações in- 
cessantemente, entre as quais 
"Adeus" (As cinco letras que 
choram) e os cinemas a reprisar 
dois dos filmes em que ele 
aparecia cantando: "Alô, Alô 
Carnaval" e "Berlim na Batu- 
cada". No dia seguinte, um 
domingo, à hora em que deveria 
entrar no ar o programa se- 
manal de Chico Viola, na Rádio 
Nacional, líder de audiência, 
seu corpo chegava à Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, 
para ser velado. 

Seu enterro "foi talvez o maior 
da história do Brasil, junto com o 
de Getulio Vargas ou do Barão 
do Rio Branco, mais concorrido 
ainda do que o de Carmem Mir- 
anda", segundo o crítico e jor - 
n.alista José Lino Grunewald. 
Uma enorme multidão — falou- 
se em 150 mil pessoas — acom- 
panhou o cantor até a última 
morada," no cemitério de São 
João Batista, onde o seu túmulo 
passou a ser um dos mais vi- 
sitados, -sobretudo no aniver- 
sário de sua morte ^ no dia de 
Finados. 

Em toda a sua carreira, ainda 
segundo José Lino, "o trono do 
rei só balançou durante os seis 
ou sete anos insuperáveis de - 
Orlando Silva, a quem, aliás, 
Chico deu ajuda decisiva e sem- 
pre incentivou. Entre 1936 e 
1943, outros três grandes do 
canto mantiveram-se com toda a 
corda e fama: Vicente Celestino, 
Silvio Caldas e Carlos Galhar - 
do". 
Intérprete de todos 

os generos 
Filho de imigrantes portu- 

gueses, Francisco Alves nasceu 
em 9 de agosto de 1898, ho Rio 

.'de Janeiro e criou-se entre os 
tradicionais bairros da Lapa e 
Estácio. Desde criança gostava 
de cantar, de ver circos e bandas 

musicais. Em 1918, depois de ter 
trabalhado como engraxate. e 
numa chapelaria, estreou como 
cantor, no Pavilhão do Meier. 

No ano seguinte, 1919, gravou 
seu primeiro disco, dois sambas 
de Sinhô: "Pé de Anjo" e. "Fala 
Meu Louro". A partir daj,, sçu 
prestígio foi crescendo junto ao 
público. 

A sua voz sempre bela, que ao 
longo dos anos variou do quase 
tenor para quase grave, ganhou 
em suavidade q que poderia ter 
perdido em volume e desenvol- 
tura. Foi o intérprete preferido 
de nossos melhores composi- 
tores. Cantava os mais diversos 
gêneros musicais, desde o sam- 
ba, maxixe, marchas cdrna- 
valescas, embolada, valsa e 
seresta, até ritmos estrangeiros 
como "fox-trot", tango, bolero e 
"charleston", em versões de 
letristas como Orestes Barbosa, 
Lamartine Babo e Haroldo Bar- 
bosa. 

Por volta de 1930, formou 
dupla com Mario Reis. E sur- 
giram sucessos como "Se Você 
Jurar", "Fita Amarela" e "For- 
mosa". Algumas das inter- 
pretações do "Rei da Voz", con- 
sideradas antológicas, são: 
"Deusa" (do compositor Freire 
Júnior).' "Arrependido" (Ismael 
Silva e Nilton Bastos), "Dançan- 
do com Lágrimas nos Olhos" (de 
Joe Burke, em versão de Lamar- 
tine Babo), "Eterna" (Eduardo 
Souto), "A Mulhér que Ficou* na 
Taça" (com letra de Orestes Bar- 
bosa) e os sambas "Uma Nuvem 
que Passou" e "Pró Esquecer", 
de Noel Rosa. 

Sua última gravação foi uma 
música dedicada às crianças: a 
"Canção da Criança", que fez 
grande sucesso e onde ele fazia 
esta precè: "O meu bom Jesus/ 
Que a todos conduz/Olhai as 
crianças/Do nosso Brasil". 

Lei de 23.08.1956, dava o nome de Francisco Alves à 

rua que começa na Avenida Andrade Neves, no Jardim Bo 

tafogo 
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DIARiO DO POVÒ 

FRANCISCO ALVES 

TAF^58 158 -VenÍda ADdrade NeTeS' Eo JARDIM NOVO EO-^ 

| r«A»*S5S2,,&E*' «*" I'M1' * »•• «»"<• >»«-1 

««ST-rsrs s&t srs-Lür ^ ?».,»! 
d® 1898' e ía]eceu vitimado por desastre automobiíftVco jía via sidente Dutra, em 27 de setembro de 1953 a Pre~ 

i tal FedeS™'T^rfsf^80 Í0Í ^ lugar no cató do Pòrto, 

{Ü1M> do Meyer, de propriedade da Emprésa João Maria d- Deur 

líqfa f0,U' 8 í'eeuIr' no Circo Bpinel;. Com a epidemir, da gripe d-' !1918. toterrompeu sua carreira, porém, em 1919 re=sm-,, contatado 
jpelo Politeama de Niterói, Dissolvendo-se a Companhia em cue íí 

'leaièto ri80 Teatr0 S- JOSé e '"S1"6550" na Companhia Pascoai 
S- pr0Jeta- ^«veaiado a passos iarcoo Francisco Al- 

í»- ,.!? Pr°curaQ0 Para as primeiras gravações e que na época (1928) verdadeiros sucessos. A primeira foi uma gravação crmercíal* 
procedentó de uma importante firma de S. Paulo Ouvida a grava- 

"F® J°1-- 110011 Profundamente impressionado e junto ao proprietário da "Casa pdeon", Sr. Fred Pinger, aliás a pnmeía 
casa de disccs do Brasil, conseguiu que Francisco Alves gravasse a 
sua primeira gravação foi "Pé de Anjo", grande sucesso. A seguir 

Ora vejam so . da qual foram rendidos" 25 mil discos recebendo 
peio trabalho, o cantor, 50 mil réis. Ingressou, então, na Siciedade 
Rjmir. do Rio de Janeiro, fazendo, ainda, programas na Marinque 
Veiga Guanabara, Transmissora Rádio Clube. Sducaccra, Caiu- 
ti, realizando nesta última com sucesso o "Programa Francisco Al- 
ves . uma espécie de rádio-oportunidade, surgindo vaicres em ma*- 
sa. oentrc éles, o grande Orlando Silva, o pcpuiu;- canlo ^'asilei- 
ro. Foi, após, contratado para a Rádio Nacional, nnd» Tnmar.eceu 
me c seu falecimento. 

Dono de apreciável fortuna. Francisco Alves, era um coracão 
generoso, principaimente para com as criancinhas, para as quais 
tinha verdadeira veneração. Legou a Casa de Lázaro no Rio de Ja- 
neiro. os direitos autorais da "Canção da Criança', linda canção, 
porém, totalmente esgotada. 

A.M..G. 

linds canção, 



RUA ERANCISCO ALVES 
A . IXcx2 <b 

á 27 anos morria Francisco Alves 

erancle ídolo da década de 40 

Hoje, na Igreja Santa Efigênia, às 19 hs., 
em São Paulo, amigos, artistas, jornalistas 

farão realizar missa em ação de graça pelos 
27 anos da morte de Francisco Alves, o 
r maior nome da música, brasileira 

" • ^' - na década de cinqüenta». 

limii     

SlüIÇiM 
-j- 

■■■■■■ 

Francisco :Alves, o Chic& Viola 

'Vítima de-um desastre devau-. 
tomóvel, Franctsco-Alves.-O-.rBaior- 
nome da música brasileira,-.na 
época.' morreu às 17 horas do dia 
27 de setembro de 1952, no qui- 
lômetro- 152. da Via Presidente 
D urra. , 

. Frarrciscõ-Moreira Alvesí-nas-- 
ceu no di*.19 da agosta,de»U898, 
na Rua da- Prainha no^Rio daí:ja- 
neiro. Chicoteonlorme.;era cbnhe-,: 
cicío desde- pequeno, -não foi ,um 
bom aluno-.. Progredia lentamente 
nos esrudos,. prereríndo as pela- 
das. ■ - 

Já mocinho, passou- por vá- 
rios -. empregos,: até fr trabalhar 
numa fábrica de chapéu, em Ma- 
dureira, de onde teve que sair 
por não concordar com as exi- 
gências do mestre. Esse, pratica- 
mente, foi em seu último empre- 
go, porque já era um apaixonado 
paia,-música popular e:as'seres- 
tas passaram a. fazer parte de sua 
vida. 

Certa vez,-ao-visitar-o Teatro 
São Pedro, foi-convidado a par- 
ticipar de um coraLdaquela casa 

de espetáculos, tendo- antes se 
submetido- s unv teste»- de voz. 
Agradou tanto que o- tevaram à 
presença- do maestro Roberto So» 
ri ano que,, entusiasmado,, pronti- 
íicou-se a ensiná-la- a- -desenvol- 
ver melhor t.i:a voz» Chico, porém 
não acenou, porque preferia can- 
tar a seu modo, pois, segundo eis. 
era-assim-qus. o povo-'queria. 

O apelido de- "Chico Viola", 
foi lhe-dado porque, desde muito 
cedo.ràprendeu a gostar do vio- 
lão, instrumento que ele adquiriu, 
psrmutando-o por uma velha bi- 
cicleta. Certa vez, encontrando-se 
com o poeta O restes Barbosa, pe- 
diu-lhe para compor uma letra 
que perpetuasse sua estima pelo 
violão. Dias depois, nascia uma 
das mais belas canções da nossa 
música popular, "Companheiro di- 
leto", com um refrão que diz as- 
sim: "Meu - companheiro dileto, 
violão és meu afetOí-'és minha 
consolação. De tanta roçar meu 
peito, tens hoje o timbre perfeito, 
da voz do meu coração..." 

? " ^ ' - 
Mas sua afeição pelo violão, 

não parou aí, compôs ainda com. 

o mesmo parceito, a antológica 
canção, "A voz do violão''. Ainda 
com Crestes Barbosa, fez outras 
parcerias, como "A mulher que- 
ficou na taça". Com Jorge Faraj, 
fez, "Tu deves ser das tais"; Com 
David Nasser - assinou diversas- 
parcerias entre as quais "Termina 
assim este romance" e a popula- 
ríssima canção "Fim" de ano" 
(Adeus ano velho, feliz ano 
novo...). 

Em sua discografia, como in- 
térprete, figuram sucessos como 
"Aquarela do Brasil", "Canta Bra- 
sil", "Cadeira- Vazia", ' "Esses 
moços", "Onde.o céu azuí,é mais., 
azul", "Esmagando Rosas "Bahia 
com H", "A hnulher do meu ami- 
go", ""Fracasso',', "Nancy"; "Eu 
sonhei queAestavas •. íão-Alinda",: 

"Ad eus, ci n co: íetras qu e cho ram ", j 

-í Na chamada música de-épor- 
ca, muito comum naquele tempo 
Chico era umsditador de sucessos: 
no carnaval, "Dama das Camé- 
iias", "Com dinheiro ou sem. di-- 
nheiro", "Porque bebes tanto as- 
sim rapaz", "Rei sem coroa", 
"Solteiro é 'melhor", e. tantas 
outras. Para as festas juninas» as 
músicas "Para São João decidir'- 
e a antológica "Puia a fogúeira"'.' 

Música patriótica;. "A canção- do* 
expedicionário".". Para o dia .."da 
criança. "Canção .cia criança".. 

j.é/Çom.o" honíén-.- de rádiav. pos--' 
süia; um:programa na Rádio Cã- 
Jutf,";'onde- lançou vários artioías; 
entre, os quais Orlando SüvajAra- 
cyiçfeR-Aimejcfà^&iJoão Dras-q-j"r 

- / Posteriormente, Chico passou 
para a Rádio.Nacional, onde.íicou 
célebre seu-.' - programa apiesén- 
tado aos domingos, às 12 horas. 

Deixou uma discografia das 
maiores, ele que- além da nossa 
música popular, gravou inúmeras 
versões, para estar em dia com a 
música de casa e de fora. Seus: 
discos, até hoje, ainda são leva-í 
dos ao ar, por muitas das nossas i 
emissoras de. rádio, o.- que .por; 
certo acontecerá "rio dia de,hojá, 
quando também um grupo de ami- 
gos, artistas, jornalistas,,farão rea- 
lizar na Igreja-Santa Efigênia, èm 
São Paulo às 19 horas, missa de 
ação de graças pela sua alma. 
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Foi há 30 anos. no nm aa tarae de um 
dia como este, de Cosme e Damião, que 
Francisco Alves, o "rei da voz", morreu 
aos 54 anos, em pleno auge da fama, num 
acidente de automóvel, comovendo o 
País inteiro. E hoje, às 18h30, o 30° ani- 
versário da sua morte será lembrado por 
amigos e admiradores com uma missa na 
Catedral da Sé, seguida de uma noite de 
seresta, na praça, que reviverá as can- 
ções do artista. 

Eram' 17h28 daquele sábado, 27 de 
setembro de 1952. Chico Alves dirigia seu. 
Buíek a 130 quilômetros por hora na via 
Dutra quando foi surpreendido pela ma- 
nobra de um caminhão para não colidir 
com um Mercury preto. O Buick bateu 
de frente no caminhão e o cantor — que 
retornava de São Paulo onde havia feito 
show para seis mil pessoas na praça da 
Concórdia — morreu instantaneamente. 
Carbonizado. 

Francisco de Moraes Alves orgulha- 
va-se de ter nascido à rua da Prainha, no 
.Rio de Janeiro, e de ser filho de portu- 
gueses. O pai era dono de botequim, no 
bairro da Saúde, onde viviam os valen- 
tões da época. "Creio que eu era mais 
feliz naquele tempo. Os bambas respeita- 
vam o velho. Aos domingos, segundo a 
tradição portuguesa, reunia a família em. 
torno da mesa, enquanto dona Isabel, 
minha mãe, servia o bacalhau ou cozido, 
escorrendo azeite. Era uma cozinha por- 
tentosa" — disse Chico certa vez, relem- 
brando sua história. 

O velho queria que ele fosse guarda- 
livros e irritava-se muito com a sua ma- 
nia de cantar no banheiro. Matriculou-o 
no Colégio da Ajuda, mas Chico gostava 
mesmo era de engraxar sapatos. Por isso 
teve de enfrentar a fúria do pai e fugiu de 
casa. Daí deu de apresentar-se em públi- 
co, sentado na calçada, cantando en- 
quanto a molecada recolhia os níqueis 
que iam sendo jogados. "O século era 
uma criança e as ruas do Rio, estreitas e 
calorentas, abrigavam uma multidão de 
curiosos", contava ele a seu amigo David 
Nasser. 

Na adolescência trabalhou em profis- 
sões humildes, foi operário numa fábrica 
de chapéu, motorista de praça. Um de 
seus irmãos, Juca, morreu na espanhola, 
epidemia que dizimou a população do 
Rio. Um ano depois morria seu pai. E a 
música ia entrando em sua vida, aos 
poucos. Freqüentava rodas boêmias, fa- 
zia pequenos papéis em teatro, tocava 
razoavelmente seu violão.. Passou a fazer 
parte da turma organizada para aplaudir 
Vicente Celestino, ídolo da época. 

Até que alguém o apresentou ao do- 
no do Pavilhão do Méíer. Aprovado no 
teste, passou a cantar por cinco mil réis 
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por noite. Mas a companma cussolveu-se 
e Chico cahtava até de graça. Numa 
serenata conheceu o empresário José Sel 
greto que o convidou a trabalhar no 
Teatro São José, o mesmo palco onde sè 
apresentava Vicente Celestino. -. ; i; 

Fez papéis secundários na revista até 
que um dia foi chamado a fazer o papel 
principal, substituindo o próprio Celesti- 
no, que viajava. Daí em diante, a glória. 
Deixou gravadas 608 canções de diversos 
gêneros em 304 discos de 78 rotações e 
uma biografia, contada ern parte nó livro 
Minha vida que, ao traçar a trajetória de 
seu sucesso, a partir da década de 20, 
quando ainda nos gramofones fanhosos 
lançou a primeira música, Ai, seu mé, 
lembra fatos ligados à própria história de 
seu tempo e do mundo emtquê: vivèu. 

Muitas histórias poderiam ser conta- 
das sobre os últimos momentos da .vida 
de Chico Alves se um dos personagens 
que presenciou os fatos quisesse falar-, 
Mas o comerciário Haroldo Alves, sobre- 
vivente do acidente e hoje com 54 anos, 
vem mantendo o silêncio de 30 anos,.'com 
tanto rigor que todos os aiiosj nessa 
época, sai do Rio para não ser incomoda- 
do por jornalistas. ____ 
*"* Na única entrevista que deu e que, 
segundo sua mulher, "saiu toda errada", 
razão pela qual Haroldo não quis falar 
mais nada, ele disse que a última ima- 
gem que guardava de Chico Alves é a de 
ele desligando o rádio do carro "muitq_ 
zangado porque o Bangu tinha sido go£ 

. leado no Maracanã, pelo América, e; ele; 
que gostava muito de futebol, era. ban- 
guense doente". Do acidente não lerribra.- 
"Eu estava, dormindo a sono solto - e di£ 
zem que só não morri por causa disso." 

O empresário Abrahão Medina, 'que 
durante 12 anos foi patrocinador do pro- 
grama Chico Alves, na Rádio Nacional, e 
organizou na cidade fluminense de Mi- 
guel Pereira, onde Francisco Alves cos- 
tumava descançar durante três meses 
por ano, um museu com todos os seus 
pertences e discos, lembra que Chico 
gostava de correr muito mas dirigia muif 
to bem. "Dias antes daquele acidente ele 
tinha sofrido um outro, sem maiores gra-." 
vidades. Por isso custei a crer na notícia' 
de sua morte. No entanto, acho que; ele 
jamais morrerá." } j 

Para uma grande legião dê fãs, Chico' 
Alves continua também vivo JeFas •;de- 
monstrações de carinho que vem tendo 
ao longo desses 30 anos de-suar-morte 
atestam isso. No Cemitério São João 
Batista, no Rio, onde está sepultado no 
túmulo 519-A, da aleia 5, a presença 
constante de flores prova a sua populari- 
dade. 
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